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	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

Superintendência Federal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento em ......................................................

Serviço de .......... (SSV) (SISV) (SIFISV)/DDA/SFA-
	Nº / Nº Carteira Fiscal

UF

ANO

Vinculado ao TCA nº ______



FORMULÁRIO DE ATENDIMENTO À SUSPEITA FITOSSANITÁRIA
(Uso exclusivo do MAPA)
I. IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL DA SUSPEITA
	ESTABELECIMENTO/PROPRIEDADE/LOCAL


	CNPJ/CPF

	
	

	ENDEREÇO COMPLETO (LOGRADOURO, MUNICÍPIO, UF E CEP)

CNPJ/CPF

	

	TELEFONE
	E-MAIL

	
	

	COORDENADAS GEOGRÁFICAS (DATUM SIRGAS2000 ou WGS84)
CNPJ/CPF

	

	LOCALIZAÇÃO

CNPJ/CPF

	                                     Área Urbana (   )                                                          Área Rural (   )

	PRODUCÃO COMERCIAL?

CNPJ/CPF

	                                    Sim (   )                                                                        Não (   )

	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO LOCAL DA SUSPEITA E NA REGIÃO

CNPJ/CPF

	


II. DADOS DA COMUNICAÇÃO DA SUSPEITA
	NOTIFICANTE

	

	ENDEREÇO (com CEP)

	

	TELEFONE
	E-MAIL

	
	

	DATA E HORA DA COMUNICAÇÃO

CNPJ/CPF

	

	MEIO DE COMUNICAÇÃO (e-mail, verbal, ofício, publicação científica, etc.).

	

	CASO O NOTIFICANTE ENCAMINHE AMOSTRA (sementes, parte da planta, inseto)
DATA/PERÍODO

	

	OBSERVAÇÕES (outros dados não previstos nos campos anteriores)

	


III. DESCRIÇÃO DA SUSPEITA
	Identificação presumida da praga (ex. cochonilha, fungo, erva daninha, etc.), cultura ou produto afetado, parte da planta afetada, número de plantas infestadas, sintomas, sinais, danos.



	Obs: Fotografar a praga, sintomas, sinais, plantas afetadas, área em perigo e seu entorno, e outros registros fotográficos que sejam relevantes para a suspeita.



IV. CULTURAS CULTIVADAS OU PRESENTES NO LOCAL

	CULTURAS NA PROPRIEDADE
	ÁREA
	Nº PLANTAS

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Obs: Relacionar também espécies vegetais no entorno da suspeita, incluindo nativas e daninhas que sejam relevantes para a suspeita.
V. CULTURAS CULTIVADAS OU NATIVAS NO ENTORNO
	CULTURAS NO ENTORNO
	ÁREA
	Nº PLANTAS

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


VI. MECANISMOS PROVÁVEIS DE DISSEMINAÇÃO A PARTIR DA SUSPEITA
	Identificar plantas, outros produtos vegetais e outros artigos (ferramentas, máquinas, caixarias, etc.) cujo movimento pode dispersar a praga, relacionar as rotas de trânsito e movimentações de produtos/ máquinas/ pessoas que ocorrem no local da suspeita.


VII. FATORES QUE PODEM AFETAR O CONTROLE DA PRAGA
	Fatores que podem influenciar as medidas de controle (erradicação, contenção e supressão) tais como clima, práticas culturais, práticas comerciais, existência de pulverizadores e outras máquinas, nível tecnológico do interessado, aspectos culturais e sociais da região, etc. 




VIII. COLETA DE MATERIAL
	Nº AMOSTRAS
	ESPÉCIE
	PARTE DA PLANTA
	MATERIAL DE EMBALAGEM
	TERMO DE COLETA DE AMOSTRAS
	LABORATÓRIO

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


IX. PROVÁVEL ORIGEM DA PRAGA

	Informações sobre como e quando a praga entrou na área.


X. AÇÕES PREVENTIVAS RECOMENDADAS

	Identificar como e onde plantas e outros produtos infestados podem ser tratados e ou descartados.


XI. IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS E ASSINATURAS.

	Local:
	
	Data:
	


	Auditor Fiscal Federal Agropecuário


	
	Auditor Fiscal Federal Agropecuário
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